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RESUMO 

 

 

 Objetivou-se com essa revisão, demonstrar a eficiência do uso da palma forrageira 

na dieta de cabras lactantes. A palma forrageira constitui importante recurso para a região 

Nordeste do Brasil durante o período de estiagem, é um alimento que apresenta boa 

palatabilidade que possibilita o consumo pelos animais, um alto valor energético e 

apresenta bom coeficiente de digestibilidade. Devido às suas características 

morfofisiológicas, tolera longas estiagens, além de suprir grande parte da necessidade em 

água dos animais. É um alimento rico em carboidratos, principalmente carboidratos-não-

fibrosos, que são a principal fonte de energia para os ruminantes, porém, a palma apresenta 

baixos teores de fibra em detergente neutro, necessitando sua associação à fonte de fibra 

que apresente alta efetividade. 

 

Palavras-chave: digestibilidade, nutrição, ruminante, semiárido 
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ABSTRACT 

 

The objective of this review was to demonstrate the efficiency of the use of cactus 

forage in the diet of lactating goats. The cactus forage is important to the northeast region 

of Brazil during the dry season and is a food with good palatability, allowing consumption 

by the animals, with higher energy values and good level of digestibility. Due to their 

morphological and physiological characteristics, tolerate long droughts, besides supplying 

the animal largely of their need for water. It is a food rich in carbohydrates, especially 

carbohydrates, non-fibrous, which are the main source of energy for ruminants, however, 

the palm has low levels of neutral detergent fiber, necessitating its association with source 

of fiber that has high effectiveness. 

Keywords: digestibility, nutrition, ruminant, semiarid 
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1.INTRODUÇÃO 

 

A palma forrageira constitui importante recurso forrageiro para região Nordeste do 

Brasil durante o período de estiagem. O suprimento de forragens verdes nessa região 

baseia-se na utilização dessa planta, o que garante a sobrevivência dos caprinos nessa época 

do ano. A palma forrageira possui valores de fibra em detergente neutro (FDN) em torno de 

20% na matéria seca, portanto seu uso como único volumoso proporciona diarreia e queda 

no desempenho de ruminantes.  Esse efeito laxativo está relacionado com a alta 

concentração de ácidos orgânicos (NEFZAOUI & BEM SALEM, 2001), e com 

carboidratos rapidamente digestíveis no rúmen e minerais (BATISTA et al., 2003) 

presentes na palma. A adição de fontes de fibra em rações contendo palma tem resultado na 

redução desses problemas. 

 Apesar da necessidade de associação da palma forrageira com fontes de fibra 

efetiva, na prática, a forma mais comum de fornecimento é picada no cocho, sem a mistura 

de qualquer outro alimento, e o concentrado, quando utilizado, é oferecido no momento da 

ordenha. No entanto, a melhor maneira de fornecimento deve ser na forma de mistura 

completa, onde as fontes de fibra (silagens, fenos, etc.), concentrados e a palma serão 

oferecidas juntas, proporcionando consumo adequado de nutrientes, sem comprometer o 

desempenho e a composição do leite (NEVES et al., 2010).  

Nos ruminantes os carboidratos fibrosos desenvolvem importantes funções 

metabólicas, tais como, manutenção do pH e microbiota ruminal devido ao estimulo da 

mastigação, regulamentação da taxa de passagem, carreamento de células mortas presente 

nas membranas do TGI e fonte de energia (MERTENS, 1997).   

A origem da fibra e o tamanho das partículas dos alimentos também apresentam 

grandes influência sobre a função ruminal. Em dietas com palma é importante a inclusão de 

outras fontes de FDN em quantidades que permitam o melhor desempenho animal (NRC, 

2001). 

Entretanto, devido as condições peculiares do Semiárido brasileiro, como longa 

estação seca, chuvas irregulares, entre outros, têm-se poucas alternativas de forragens que 

são capazes de suportar estas condições naturais. Assim, no período de estiagem, no 
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semiárido, é comum nas propriedades a inclusão mínima de outras fontes de volumoso e a 

utilização de palma como principal ingrediente na dieta de caprinos. Para uma utilização 

mais eficiente da palma forrageira para caprinos são necessários, então, estudos utilizando 

diferentes níveis de fibra em detergente neutro advindo de forragens em dietas com palma 

forrageira. Com isso, esta revisão tem por objetivo demonstrar a eficiência do uso da palma 

forrageira na dieta de cabras lactantes.  
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2.REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Palma forrageira 

 A palma é uma forrageira totalmente adaptada às condições edafoclimáticas da 

região, por pertencer ao grupo das crassuláceas, que apresentam metabolismo diferenciado, 

fazendo a abertura dos estômatos essencialmente à noite, quando a temperatura ambiente 

apresenta-se reduzida, diminuindo as perdas de água por evapotranspiração. A eficiência no 

uso da água, até 11 vezes superior à observada nas plantas de mecanismo C3, faz com que a 

palma se adapte ao semiárido de maneira inigualável a qualquer outra forrageira 

(FERREIRA et al., 2008).  Esta planta é classificada como CAM (Metabolismo Ácido das 

Crassuláceas), no que diz respeito à fixação de dióxido de carbono, para utilização no 

processo de fotossíntese. As plantas CAM abrem seus estômatos durante a noite e os 

mantêm fechados durante o dia. Por esta razão conseguem manter uma alta eficiência do 

uso da água, abrindo os estômatos apenas com as temperaturas mais baixas da noite. Isto 

minimiza a perda de água, já que a água (H2O) e dióxido de carbono (CO2) possuem a 

mesma via de difusão (TAIZ & ZEIGER, 1998). 

O teor de água que a palma possui em sua composição (87±5%) representa uma 

importante alternativa para suprir as exigências dos animais reduzindo o consumo 

voluntário de água em regiões áridas e semiáridas, fato esse considerado de elevada 

importância já que a água é considerada um dos fatores limitantes para a produção animal 

(COSTA et al., 2012). 

A palma Forrageira (Opuntia fícus indica Mill) está presente em todos os 

continentes com diversas finalidades, destacando-se sua utilização na alimentação animal 

(COSTA, 2008).  Possui um rápido crescimento e que não apresenta espinhos na base nem 

nas raquetes adultas (Barrios & Urias, 2001) pertencente ao gênero platyopuntia (Nerd, 

2001), divisão embryophyta, (Cavalcante et al., 2007) é uma cactácea com boas 

características nutricionais (Citado por Treviño 2009). 

A palma Forrageira é rica em carboidratos, principalmente não fibrosos (Wanderley 

et al., 2002), importante fonte de energia para os ruminantes (Van Soest, 1994), além de 

apresentar baixa porcentagem de constituintes da parede celular e alto coeficiente de 

digestibilidade de matéria seca. A composição químico-bromatológica da palma é variável 
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de acordo com a espécie, idade dos artículos e época do ano (Santos 1989 citado por 

Ferreira 2005). Um fato de suma importância com relação ao teor de matéria seca é a 

quantidade apresentada pelas diferentes espécies colhidas na mesma época do ano. Pois, a 

palma miúda (N. cochenillifera) apresenta mais de 50% de matéria seca em relação à palma 

gigante (O. fícus-indica), observação de importância fundamental, quando se fornece 

alimentos para os animais com base na matéria natural. (MELO, 2006). 

 Embora pobres em proteína, os gêneros Opuntia e Nopalea têm alta produção de 

matéria seca digestível, especialmente para ecossistemas semiáridos, e pode ser fornecido 

aos animais junto com outros alimentos como palhadas de culturas, pastos secos, capins de 

corte, feno (fonte de fibra) para evitar a ocorrência de diarreia e torta de algodão e farelo de 

soja, para enriquecimento proteico. 

O conteúdo proteico da palma forrageira é considerado baixo, uma vez que para o 

crescimento e desenvolvimento de microrganismos ruminais responsáveis pela degradação 

dos nutrientes oriundos da fração fibrosa da forragem, a dieta do animal deve conter níveis 

em torno de 6% a 7% de proteína brita (Santos et al., 2002). 

Santos et al. (1990), estudando a palma Gigante, observaram uma maior 

porcentagem de matéria seca e fibra bruta para os artículos de segunda ordem (11,56 e 

14,62%, respectivamente), em relação aos artículos mais novos (7,85 e 7,15%, 

respectivamente). Portanto, objetivando o atendimento das necessidades dos animais em 

nutrientes, recomendam-se misturar os artículos de palma diferentes ordens no momento do 

fornecimento aos animais.   

A percentagem média de proteína bruta da palma é considerada baixa, em média 

4,56% (Tabela 1). Entretanto, trabalho mais recente (Silva et al., 2001) relata valores mais 

elevados, o que deve estar associado ao manejo mais racional que vem sendo dado a essa 

cultura, como adubação e intensidade de cortes adequados problemas. 
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Tabela. 1. Composição Bromatológica da Palma Forrageira 

Nutrientes Gigante Miúda Redonda 

MS 8,82 13,06 10,93 

MO 89,79 93,00 88,71 

PB 5,02 3,34 5,14 

EE 1,98 1,71 1,78 

MM 10,21 7,00 11,29 

FB 12,32 7,17 8,72 

ENN 70,31 77,97 72,77 

CHO 81,88 86,57 81,16 

FDN 27,69 16,60 _ 

FDA 17,93 13,66 _ 

CNF 55,63 71,17 _ 

Ca 2,08 3,84 _ 

P 0,14 0,20 _ 

 

2.2. Fibra efetiva 

Segundo WEISS (1993) a fibra pode ser definida como sendo o componente 

estrutural das plantas (parede celular), a fração menos digestível dos alimentos, a fração do 

alimento que não é digerida por enzimas de mamíferos ou a fração do alimento que 

promove a ruminação e a saúde do rúmen. A efetividade da fibra na manutenção da 

percentagem de gordura no leite é diferente da efetividade da fibra em estimular a atividade 

de mastigação (MERTENS, 2001).  

Define-se por fibra efetiva (FDNe) a capacidade da FDN de um alimento de 

substituir a FDN de uma forragem (FDNf) mantendo inalterada a concentração de gordura 

no leite sendo, portanto, um atributo biológico. Por outro lado, a fibra fisicamente efetiva 
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(FDNfe) consiste na FDN de determinado alimento com potencial de estimular a atividade 

mastigatória, ou seja, um atributo exclusivamente físico relacionado ao tamanho da 

partícula do alimento (Mertens, 1997). 

 A fibra em detergente neutro (FDN) é um nutriente primário nas rações de vacas 

leiteiras pois, além de exercer influência no desempenho e no teor de gordura no leite, 

também estimula a atividade de mastigação e secreção de saliva. Assim, dietas para vacas 

em lactação devem conter uma concentração mínima de FDN para manter a função ruminal 

normal e evitar a ocorrência de distúrbios metabólicos (NRC, 2001). Para cabras de leite se 

considera as mesmas recomendações do NRC (2001). 

 Os ruminantes requerem alimentos fibrosos em sua dieta para maximizar a 

produção e manter a saúde, pela manutenção do ambiente ruminal estável. A fibra 

fisicamente efetiva é a fração do alimento que estimula atividade de mastigação e secreção 

salivar (MERTENS, 1992). Os animais são alimentados com carboidratos estruturais, a 

FDN pode ser caracterizada como fisicamente efetiva, a qual estimula a mastigação e 

auxilia no tamponamento do rúmen, ou FDN prontamente degradável por micro-

organismos do rúmen, que leva a produção de ácidos resultantes de fermentação ruminal. 

Portanto, a FDN digestível também pode contribuir para a produção de ácidos (NOCEK, 

1997).  

A presença de fibra e o tamanho da partícula do alimento podem influenciar o 

desempenho produtivo pela mastigação, fermentação microbiana no rúmen, taxa de 

passagem e digestão gastrintestinal, garantindo dessa forma ambiente ruminal adequado 

para o desenvolvimento da população microbiana e consequentemente melhor desempenho 

animal (VIEIRA, 2006).  

Sabe-se que para ruminantes deve-se ter um mínimo de fibra na ração para se 

manter uma boa fermentação ruminal e consequentemente a saúde do animal, sendo 

fundamental que parte dessa fibra tenha origem de volumosos forrageiros (NRC, 2001). 

Baseados em vários estudos com vacas alimentadas com dietas contendo alfafa e 

concentrado verificou-se que dietas com 25% de fibra em detergente neutro (FDN) e 19% 

de fibra em detergente neutro proveniente de forragens (FDNF) resultam na similaridade de 

produção e composição ao leite de vacas alimentadas com altas concentrações de FDN 
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(MERTENS, 1997).  As dietas com menos de 25% de FDN e 19% de FDNF deprimem a 

porcentagem de gordura no leite de vacas. No balanceamento de rações para caprinos, 

principalmente, cabras leiteiras, se utiliza também desses estudos para a recomendação da 

quantidade mínima de FDN que deverá conter a ração.  

2.3. A caprinocultura na região semiárida nordestina 

 Os caprinos se adaptaram bem a estas condições adversas do ambiente, o que 

favoreceu o crescimento da espécie na região, atualmente com cerca de 8.302.817 cabeças, 

correspondendo a 94% do rebanho do efetivo nacional (IBGE, 2010). A boa adaptação dos 

caprinos os torna interessante material genético para condições do semiárido, são animais 

criados predominantemente em regime de manejo extensivo, tolera a baixa disponibilidade 

de forragens de boa qualidade durante boa parte do ano, a escassez de água, juntamente 

com as elevadas temperaturas e intensa radiação solar, estes fatores contribuem para o 

surgimento de animais rústicos (Silanikove, 2000).  

O Nordeste brasileiro é uma região pobre em volume de escoamento de água dos 

rios, explicada em razão da variabilidade temporal das precipitações e das características 

geológicas dominantes, onde há predominância de solos rasos baseados sobre rochas 

cristalinas e consequentemente baixas trocas de água entre o rio e o solo adjacente 

(CIRILO, 2008).  

A cabra é a terceira espécie produtora de leite em volume de produção mundial. 

Estima-se que em 2005 foram produzidos 12,4 bilhões de litros de leite de cabra no mundo, 

o que compreende a 2% da produção mundial (CNPGL, 2006). De acordo com PELLERIN 

(2001), o leite de cabra apresenta propriedades bioquímicas que favorecem seu valor 

nutricional, sendo recomendado para todas as idades. Em especial para crianças, 

particularmente para aquelas intolerantes ao leite de vaca, para pessoas com doenças 

gastrointestinais, ou mesmo como suplemento para pessoas idosas e mal nutridas.  

De acordo com Moraes Neto et al. (2003), a caprinocultura representa uma boa 

alternativa de trabalho e renda, visto a produção de alimentos de alto valor biológico (leite, 

carne e vísceras), bem como de pele de excelente qualidade, além da adaptabilidade dos 

animais aos ecossistemas locais. 
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 A situação de baixa efetividade da chuva associada com a reduzida capacidade de 

armazenamento de água no solo coincide com os meses mais secos e de temperaturas 

elevadas. Estas condições determinam a quantidade e o tipo de vegetação que tem 

condições de viver nesta zona ambiental (MELO FILHO & SOUZA, 2006). 

 De acordo com Salem (2010), estes pequenos ruminantes apresentam maior eficiência 

produtiva que qualquer outro ruminante devido à sua rusticidade, qualidade dos produtos 

que fornecem ao homem para sua alimentação e capacidade de adaptação a uma ampla 

variedade de condições climáticas, comprovada pela existência de produção de caprinos em 

regiões castigadas pela seca e improdutivas. 

  Para agravar a situação, a região passa anualmente por períodos prolongados de 

seca, tornando-se as forragens escassas. Isso leva os produtores a utilizarem maior 

quantidade de concentrado na alimentação animal com consequente aumento nos custos de 

produção do leite. Segundo Menezes et al. (2004), os caprinos precisam de alimentação 

apropriada que atenda às suas exigências nutricionais qualitativa e quantitativamente a um 

custo reduzido visando um desempenho satisfatório do animal. Fato esse que vem a 

justificar o interesse na avaliação do uso de alimentos alternativos e que apresentem 

considerável valor nutritivo a um custo menor que os alimentos tradicionais. 

 

2.4. Consumo 

O consumo de nutrientes é um dos principais fatores determinante do desempenho 

animal. Segundo BERCHIELLI et al., (2006) o consumo é o componente que exerce papel 

de maior importância na nutrição animal, uma vez que determina o nível de nutrientes 

ingeridos e, consequentemente, o seu desempenho. Entretanto, esse mesmo autor relata que 

o consumo é regulado por fatores físicos (distensão ruminal) relacionado com o teor de 

fibra da dieta e sua ação sobre os aparelhos digestores e fisiológicos (concentração de 

metabolitos) principalmente pela atuação dos ácidos graxos voláteis (AGVs) no epitélio 

ruminal.  

Por isso, sua quantificação apesar de simples metodologicamente, baseando-se na 

diferença entre o oferecido e o recusado pelos animais, torna-se complexa do ponto de vista 

fisiológico.  MERTENS (1992) ressalta que o desempenho animal é dependente da ingestão 
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de nutrientes digestíveis e metabolizáveis, sendo 60% a 90% do desempenho animal 

explicado pelas variações no consumo.  

Existem dois mecanismos principais de inibição do consumo, a inibição química e a 

inibição física. A inibição química, que ocorre quando há grande quantidade de nutrientes 

no sangue, que vão inibir o centro da fome, situado no hipotálamo (SILVA & 

SARMENTO, 2003). O outro fator de inibição do consumo é o enchimento físico do 

rumem (VAN SOEST, 1994), que ocorre mais comumente quando os animais são 

submetidos a dietas compostas por forragens de baixa qualidade. (RAMIREZ 2010).  

Quando a densidade energética da ração é elevada (baixa concentração de fibra), em 

relação às exigências do animal, o consumo é limitado pela demanda energética, não 

ocorrendo repleção ruminal. Para rações de densidade energética baixa (teor de fibra 

elevado), o consumo será limitado pelo enchimento do rúmen-retículo. Na disponibilidade 

limitada de alimento, o enchimento e a demanda de energia são insuficientes para predizer 

o consumo (MERTENS, 1992). 

 

2.5. Digestibilidade  

A digestibilidade é a capacidade dos animais em utilizar os nutrientes do alimento, 

expresso pelo coeficiente de digestibilidade desses nutrientes (SILVA & LEÃO, 1979).  

COCHRAN & GALYEAN (1994) definiram a digestibilidade como sendo a fração de 

determinado alimento, ou constituinte da dieta, não absorvida na passagem pelo trato 

digestivo.  

A digestibilidade está correlacionada à qualidade do alimento. Por isso, em rações 

ricas em concentrado, com teor de FDN total abaixo de 25%, a digestibilidade será acima 

de 66%, e o consumo será menor quanto mais digestivo for o alimento, enquanto em rações 

de baixa qualidade, com teor de FDN total acima de 75%, o consumo será maior quanto 

melhor a digestibilidade do alimento (MERTENS, 1994; CARDOSO et al., 2000). 

A digestibilidade dos nutrientes da ração fornece uma ideia da capacidade do 

alimento em ser aproveitado pelo animal, sendo influenciada por vários fatores, entre os 

quais pode-se citar, como um dos mais importantes, os níveis de proteína bruta (MINSON, 

1982). O baixo conteúdo de proteína bruta poderia limitar o digestibilidade e a ingestão de 
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alimentos devido à falta de substrato nitrogenado adequado para os microrganismos do 

rumem (FICK et al.,1973; ELLIOT e TOPPS 1973; e MILFORD e MINSON, 1965).  

MILFORD & MINSON (1965) relataram que a quantidade de forragens ingerida decrescia 

rapidamente quando o teor de PB do alimento consumido caía a baixo de 7%. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A palma forrageira é uma das alternativas mais viável para a região semiárida do 

Nordeste, além do mais, é um alimento que apresenta boa palatabilidade que possibilita o 

consumo pelos animais, um alto valor energético e uma boa digestibilidade. Devido às suas 

características morfofisiológicas, tolera longas estiagens, além de suprir o animal em grande 

parte de sua necessidade em água. É um alimento rico em carboidratos, principalmente 

carboidratos-não-fibrosos, que são a principal fonte de energia para os ruminantes. Porém, a 

palma apresenta baixos teores de fibra em detergente neutro, necessitando sua associação à 

fonte de fibra que apresente alta efetividade.  

Assim, torna-se possível a associação da palma com alimentos de baixo custo, 

permitindo produção de leite e manutenção em níveis bastante próximos aos obtidos com 

alimentos de maior valor comercial. 
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